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PROFESSORES DE NOVA ESPERANÇA 
ENTRAM EM ESTADO DE GREVE APÓS 
MUDANÇAS NO PLANO DE CARREIRA
Na segunda-feira, 8 de dezem-

bro de 2025, foi protocolado na Câ-
mara Municipal de Nova Esperan-
ça o Projeto de Lei nº 74/2025, que 
altera de forma profunda o Plano 
de Carreira do Magistério Muni-
cipal. O projeto reduziu os percen-
tuais de progressão na carreira dos 
professores, que passaram de 6% 
para 3%, impactando diretamente 
a valorização profissional e o futu-
ro salarial da categoria.

O projeto tramitou de forma 
rápida. Em poucos dias, foram 
convocadas sessões extraordi-
nárias realizadas em horário de 
trabalho dos professores, o que 
dificultou a participação da cate-
goria nas discussões e impediu que 
muitos profissionais acompanhas-
sem ou se manifestassem sobre a 
proposta.

Segundo o Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais de 
Nova Esperança, Uniflor e Pre-
sidente Castelo Branco (SISMU-
NE), não houve diálogo prévio 
com os professores nem apresenta-
ção de estudos técnicos, jurídicos 
ou financeiros que justificassem a 
mudança. A Administração se res-
tringiu a convocar as diretoras para 
reunião, mais como uma forma de 
pressão do que esclarecimentos, 
sobretudo se considerado que O 
SISMUNE é quem detém legitimi-

dade para representar a categoria. 
Impacto direto na carreira
De acordo com o sindicato, 

as alterações tornam a progressão 
praticamente inviável. Um exem-
plo citado mostra que, antes da 
alteração do plano, após 30 anos 
de trabalho uma professora atin-
giria o topo da carreira. Com a 
nova regra, o topo da carreira so-
mente será atingido após 80 anos 
de tempo de serviço, com salário 
inferior ao anteriormente previs-
to, fazendo com que o último nível 
da carreira se torna algo distante 
da realidade da maioria dos pro-
fissionais.

FUNDEB não justifica retira-
da de direitos

O SISMUNE também contesta 
a afirmação de que a valorização 
do magistério impediria reajustes 
para outras categorias. Segundo o 
sindicato, os salários dos professo-
res são custeados majoritariamen-
te pelo FUNDEB, recurso que é 
exclusivo da educação e não pode 
ser utilizado para outras áreas.

Além disso, a legislação exige 
que, no mínimo, 70% do FUNDEB 
sejam destinados à remuneração 
dos profissionais da educação — o 
que não impede que o município 
aplique percentuais maiores. Mu-
nicípios que priorizam a educa-
ção, segundo o sindicato, utilizam 

100% dos recursos do fundo e rea-
lizam complementações quando 
necessário.

Estado de greve
Diante da situação, em assem-

bleia realizada no dia 10 de dezem-
bro, os professores deliberaram 
pela decretação de estado de greve. 
A medida não significa paralisação 
imediata, mas é um alerta e uma 
forma de pressão para que a admi-
nistração municipal abra negocia-
ção com a categoria.

O sindicato protocolou ofício 
solicitando reunião com o Exe-
cutivo para discutir a retomada 
dos percentuais de progressão e a 
preservação do plano de carreira, 
reforçando que o diálogo é o cami-
nho para evitar prejuízos à educa-
ção e aos alunos.

Contudo, além de não se dis-
por ao diálogo, o ofício apresen-
tou tom de ameaça a direitos, 
caso ocorra paralisação, violando 
o direito constitucional de greve 
assegurado a todos os trabalhado-
res, inclusive servidores públicos.

Pedido de apoio da popula-
ção

O SISMUNE afirma que não 
é aceitável retirar direitos de uma 
categoria para justificar ajustes em 
outras áreas e que eventuais cortes 
de despesas deveriam começar por 
cargos comissionados e excessos 
administrativos, e não pela educa-
ção.

Por fim, o sindicato pede o 
apoio da população de Nova Espe-
rança, destacando que a valoriza-
ção dos professores é essencial para 
garantir uma educação pública de 
qualidade e para respeitar conquis-
tas obtidas ao longo de anos de luta. 
     SISMUNE

Levantamento da Result 
Pesquisas analisa a gestão 

municipal e o cenário eleitoral
Uma pesquisa de opi-

nião pública realizada pela 
Result Pesquisas e Marke-
ting trouxe um retrato de-
talhado da percepção dos 
moradores de Nova Espe-
rança sobre a administra-
ção municipal. O levanta-
mento ouviu moradores de 
diferentes perfis e avaliou o 
desempenho da gestão em 
áreas essenciais do serviço 
público, além de aferir o 
posicionamento do eleito-
rado em relação ao cenário 
político, oferecendo um pa-
norama abrangente sobre 
a avaliação administrativa 
e as tendências do debate 
eleitoral no município.

Levantamento em Nova Esperança mostra a avaliação da administração do Prefeito Eduardo 
Pasquini e lideranças consolidadas nas intenções de voto para presidente e governador

Veículo fica destruído após sair 
da pista e colidir contra poste 
em rodovia estadual da região

Projeto Adolescente Aprendiz forma 
jovens para o mercado de trabalho

Antidemocracia e Destruição 
do Espaço Público

Continua pág. 2

Julieta

Cresol Pioneira celebra 
formaturas de projetos 

educacionais e impulsiona 
o futuro de quase 1.800 

alunos no Paraná
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Atenção!
Nota de falecimento.
Faleceu hoje, logo no 

começo da manhã, o Plano 
de carreira dos Professores 

de Nova Esperança.  A 
data foi dia 12 de dezembro 

do ano de 2025 e o local 
do óbito foi a câmara dos 

vereadores.
Dois vereadores tentaram 

evitar essa morte, mas 
não tinha ninguém que os 
ajudassem, e cruelmente, 
a carreira dos professores 
ficou indefesa e sucumbiu.  
Foram 7 votos que levaram 
muitos educadores a viver 
esse luto pela Educação.

Esse dia jamais será 
esquecido. 12/12/2025

E...
Quando Nova Esperança 

chora - 
coincidentemente 

ou talvez não -
no mesmo dia em que 

ergueram as mãos
para votar contra os 

professores,
o céu também se levantou, 
ao final da tarde, quando 

por mais um dia o professor 
cumpriu com maestria 

sua missão, entregando 
aos seus alunos, sorrisos, 
carinho e alegria, mesmo 
sangrando o seu coração. 

Coincidência ou não, 
 o ecoar do trovão, 
 o cair da chuva...

 é como se o céu se unisse 
a nossa voz...

 numa chuva torrencial...
levando também as nossas 

lágrimas, 
Espalhando-as pela cidade,

para que todos 
pudessem ver, quem 
sabe mais pessoas 

se compadecessem e 
da Educação tenham 

piedade...

Pois, enquanto 2 votos por 
nós lutavam, 7 assinavam a 

desvalorização...
E o professor trabalhando...
Não podendo nem chorar, 
pois seu aluno o olhava 
e seu sorriso esperava, 

guardou até o final do dia
 essa dor...

E ao chegar o final do dia,
e do ponto registrar, os céus 

rompiam em trovões
como quem denuncia a 

injustiça
que a terra se recusou a 

ouvir,
 mas lá do Céu tem um 

Deus a nos olhar...

Nova Esperança chora...
Enquanto a chuva cai...

Mas as águas que 
começaram a molhar

a nossa cidade nessa tarde, 
não foi só da chuva...
Se misturaram com as 

lágrimas dos professores...
E escorrem pelas ruas...

São lágrimas de 
professores 

feridos, desfeitos, 
contraditos, humilhados, 

ironizados, desvalorizados...

Os professores, que dão o 
melhor de si —

que estudam madrugada 
adentro,

que preparam aulas no 
domingo,

que corrigem provas no 
silêncio da noite,

que fazem especializações, 
cursos, pós…

sem ganhar por isso,
mas pagando com o próprio 
cansaço e salário — viram, 

naquele instante,
seu esforço reduzido a 

números frios,
a cortes,

a salários diminuídos
como se ensinar fosse um 

favor
e não a base de um país 

inteiro.

O professor chora.
Não de fraqueza,
mas de exaustão.

De ver o seu valor medido
por quem nunca entrou em 

uma sala de aula
com 30 almas esperando 

por direção.

A chuva desse dia não foi 
acaso.

Foi eco.
Foi símbolo.

Foi o céu dizendo aquilo
que muitos não tiveram 

coragem de dizer:

“Eu vejo vocês.”

E assim caiu dos céus um 
choro torrencial,

tão profundo quanto o que 
vinha

do coração de cada 
educador.

Trovões como gritos.
Relâmpagos como 

cicatrizes.
Chuvas como lágrimas.

Porque naquele dia,
em Nova Esperança,

os céus representaram
o pranto dos professores,

seus ais,
sua dor,

seu não-dito,
seu sempre-feito

e nunca-reconhecido.

E mesmo assim —
mesmo feridos —

são eles que amanhã 
voltarão

a erguer o futuro
com as mãos que hoje 

tremem de injustiça.

Porque a educação pode 
chorar,

mas nunca deixa de 
semear.

Autoria: Professora Maria 
Aparecida Freitas Santos 

Alguém que ama a 
educação, como TODO 
professor.  Pois ensinar 
é muito mais que uma 

escolha. É um dom... Não 
acaba como um mandato de 
4 anos... Dura para sempre 
naquele que aprendeu com 

aquele que ensinou...

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Gatos para te curar
Uma obra tão bela do Ja-

pão que nos faz se emocionar 
e querer conhecer ainda mais 
a terra do sol nascente, venha 
para este momento de silen-
ciar o coração e se apaixonar 
por gatos ao luar.

Mandamos um grande abra-
ço as famílias nipônicas de 
Nova Esperança e região que 
sempre acolhem nossa coluna 
com muito carinho, parabéns.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Saudações caríssimas e caríssimos leitoras e (es). Quando 
escrevi este novo texto, na Câmara dos deputados, foi palco 
de uma transgressão sem precedentes para o nosso momento 
democrático. Não me concentrei no motivo dos fatos, mas 
o como estes aconteceram. Com violência praticada, contra 
deputados de diferentes posições ideológicas ao do presiden-
te da câmara. Violência física, que também afetou a impren-
sa, expulsa do local de votação.

A votação ocorreu em altas horas, como que intencionan-
do-se esconder alguma coisa do público. A Câmara de de-
putados, se apresenta ou deveria se apresentar, enquanto um 
espaço público de debates, para votação de leis e resoluções, 
para o conjunto do povo e não para indivíduos e suas neces-
sidades particulares. São estes os piores exemplos de agres-
sões antidemocráticas e destruição do espaço público. Neste 
contexto, não podemos aceitar, na condição de cidadãos, tal 
situação e por este motivo, devemos exercer o nosso direito 
de participar do espaço público, visando fortalecer e manter 
a democracia.

Antidemocracia e 
Destruição do

Espaço Público

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Julieta,

Nossos olhos
nunca se cruzaram
mas vejo as flores
que caíam
por onde passavas
Meu nariz jamais
sentiu teu cheiro
mas o perfume de tua
presença
sorvia os pensamentos 

meus

Em tempo algum
ouvi tua voz
mas reconheço o brilho
da tua risada
As palavras que profes-

sastes

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Julieta
O texto dessa semana é para que todas nós, mulheres, jamais 

esqueçamos que somos alvo constante. 

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos cadernos 
e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

ao vento
eram doces
gomos de laranja bahia
adoçando a mais amarga
audição

Nossas mãos não se 
apertaram

se calosas ou delicada-
mente

macias eram
não sei
mas entendia cada gesto
teu
Todos os meus sentidos
sentiram tua
partida
como as de outras tantas
que tiveram sua carne
rasgada 

PREFEITURA ESCLARECE: 
NENHUM PROFESSOR 

TEVE SALÁRIO REDUZIDO 
EM NOVA ESPERANÇA!

O Município de Nova 
Esperança esclarece que 
a aprovação do Projeto 
de Lei que altera o Plano 
de Cargos, Carreira e Re-
muneração do Magisté-
rio Municipal foi feita de 
forma responsável e ne-
cessária. A medida visa 
garantir a sustentabilida-
de financeira do Municí-
pio e a continuidade dos 
serviços públicos, após 
análise técnica que iden-
tificou desequilíbrio na 
política remuneratória, 
capaz de comprometer 
o sistema educacional e 
outros serviços a médio e 
longo prazo.

Os dados oficiais indi-
cam que os profissionais 
do magistério represen-
tam cerca de 22,75% do 
total de servidores estatu-
tários do Município, mas 
respondem por aproxi-
madamente 42% de toda 
a folha de pagamento. A 
média salarial do magis-
tério é quase 85% supe-
rior à média dos demais 
servidores públicos mu-
nicipais, considerando 
apenas o vencimento bá-
sico. A atual estrutura da 
carreira permite remune-
rações elevadas dentro da 
administração pública, 
evidenciando distorções 
históricas no modelo de 
progressão.

Atualmente, o Muni-
cípio utiliza 92,47% dos 
recursos do FUNDEB 
para pagar o magisté-
rio, bem acima do mí-
nimo legal de 70%. De 
janeiro a outubro, a lei 
previa que fossem apli-
cados R$ 12.007.910,03, 
mas, devido às regras 
do atual Plano de Car-
reira, foram gastos R$ 
15.845.106,87. Ou seja, 
houve um excesso de R$ 
3.837.196,84 destinados 
exclusivamente à folha 
de pagamento do magis-
tério. Esse uso elevado 
de recursos reduz a ca-
pacidade do Município 
de investir em infraes-
trutura escolar, materiais 
pedagógicos, capacitação 
dos próprios professores 
e outras políticas educa-
cionais importantes.

Soma-se a esse con-
texto o fato de que o piso 
nacional do magistério 
acumulou crescimento 
de 163,14% desde 2009, 
percentual que supera 
amplamente a inflação 
registrada no período 
de 92,51%. A legislação 
federal assegura o piso 
salarial, mas não impõe 
reajustes automáticos a 
todos os níveis da car-
reira, conforme entendi-
mento consolidado pelo 
Supremo Tribunal Fede-

ral e pelos órgãos de con-
trole.

Diante desse cenário, 
a Administração Mu-
nicipal atuou com res-
ponsabilidade, coragem 
e transparência para 
corrigir distorções que 
comprometiam o equi-
líbrio financeiro. O Pla-
no de Cargos, Carreira 
e Remuneração do Ma-
gistério continua vivo, 
vigente e preservado em 
sua essência, com ajustes 
necessários à sua con-
tinuidade, garantindo 
que permaneça de forma 
sustentável, equilibra-
da e compatível com a 
realidade financeira do 
Município, evitando me-
didas mais drásticas no 
futuro.

A Prefeitura reafirma 
seu compromisso com 
educação de qualidade, 
valorização dos servido-
res e gestão responsável e 
transparente, e esclarece 
que:

NENHUM VENCI-
MENTO  FOI REDUZI-
DO, NENHUM DIREI-
TO ADQUIRIDO FOI 
SUPRIMIDO E O PISO 
NACIONAL DO MA-
GISTÉRIO PERMANE-
CE INTEGRALMENTE 
GARANTIDO. 

Prefeitura Municipal 
de Nova Esperança

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Pesquisa Result avalia gestão municipal e mapeia 
cenário eleitoral em Nova Esperança

Levantamento realizado em outubro com 340 entrevistados analisa percepção da população sobre a administração 
municipal e o cenário político-eleitoral em Nova Esperança

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma pesquisa de opinião 
pública realizada pela Result 
Pesquisas e Marketing no dia 
22 de outubro de 2025 revela 
um forte índice de aprovação 
da administração do prefeito 
Eduardo Pasquini em Nova 
Esperança. Segundo o levan-
tamento, 81,0% dos entre-
vistados afirmaram aprovar 
o trabalho do chefe do Exe-
cutivo municipal, enquanto 
13,3% disseram reprovar e 
5,7% não souberam respon-
der.

O estudo teve caráter 
quantitativo, com 340 entre-
vistas presenciais, aplicadas 
por equipe treinada, seguin-
do amostragem estratificada 
por sexo, faixa etária, escola-
ridade e renda, com base em 
dados do IBGE. A margem 
de erro é de 3 pontos percen-
tuais, para mais ou para me-
nos.

Avaliação administrativa 
destaca percepção positiva

Além da pergunta dire-
ta sobre aprovação ou re-
provação, os entrevistados 
também avaliaram a admi-
nistração municipal em dife-
rentes graus. Somando-se os 
conceitos “ótima” (30,0%) e 
“boa” (45,7%), a gestão Pas-
quini alcança 75,7% de ava-
liações positivas. A classifi-
cação “regular” foi atribuída 

por 11,4%, enquanto “ruim” 
e “péssima” somam 11,4%.

Saúde, Educação e Assis-
tência social entre os setores 
mais bem avaliados

A pesquisa detalhou ain-
da a opinião da população 
sobre diversas áreas da admi-
nistração municipal:

•	 Saúde: boa (33,8%) 
e ótima (17,1%), totalizando 
50,9% de avaliações positi-
vas.

•	 Assistência Social: 
boa (51,9%) e ótima (20,0%), 
alcançando 71,9% de aprova-
ção.

•	 Obras e Limpeza Pú-
blica: boa (40,0%) e ótima 
(18,6%), totalizando 58,6% 
de avaliações favoráveis.

•	 Educação: uma das 
áreas de maior destaque, com 
boa (52,9%) e ótima (18,6%) 
— 71,5% de aprovação.

•	 Esporte e Lazer: boa 

Prefeito Eduardo Pasquini: levantamento feito pela Result 
Pesquisas e Marketing indica 81% de aprovação entre os 

moradores de Nova Esperança

(44,8%) e ótima (16,2%), so-
mando 61%.

•	 Agricultura: boa 
(43,8%) e ótima (11,4%), mas 
com alto índice de “não sabe/
nr” (31,9%).

Perfil da amostra
Foram incluídos morado-

res de diferentes gêneros, ida-
des e níveis de escolaridade, 
variando de menos de 25 até 
mais de 61 anos, com rendas 
que vão de até 1 salário mí-
nimo a mais de 10 salários. 
Todos os entrevistados são 
eleitores do município.

A Result Pesquisas refor-
ça que houve fiscalização de 
aproximadamente 20% dos 
questionários, assegurando 
a confiabilidade do material 
coletado.

Conclusão: aprovação 
consolidada

Segundo a Result Pesqui-
sas e Marketing, com 81% 
de aprovação, os dados indi-
cam que a administração de 
Eduardo Pasquini mantém 
forte respaldo popular na ci-
dade. O resultado se reflete 
também nos índices positi-
vos registrados em áreas es-
senciais, como Educação, As-
sistência Social e Saúde, que, 
apesar de desafios apontados 
por parte dos entrevistados, 
apresentam desempenho sa-
tisfatório na percepção geral.

Cenário eleitoral: inten-
ção de voto para presidente 
e governador

O levantamento também 
traçou um panorama do ce-
nário eleitoral estimulado 
entre os eleitores de Nova 
Esperança. Na intenção de 
voto para Presidente da Re-
pública, o governador do Pa-
raná, Ratinho Junior, aparece 
na liderança com 38,1% das 
preferências, seguido pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, com 25,7%, e pelo 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, que soma 
20,0%. Os demais nomes ci-
tados — Ronaldo Caiado 
(1,4%) e Romeu Zema (1,0%) 
— apresentam percentuais 
menores, enquanto 9,5% dos 
entrevistados se declararam 
indecisos e 4,3% afirmaram 
não saber ou preferiram não 
responder.

No cenário estimulado 

para o Governo do Estado, 
o ex-juiz e senador Sergio 
Moro lidera com 31,4% das 
intenções de voto, seguido 
por Ênio Verri (PT), com 
18,6%, e pelo ex-governa-
dor Beto Richa, que registra 
16,7%. Alexandre Curi apa-
rece com 4,3%, Rafael Greca 
com 2,9% e Guto Silva com 
1,0%. O levantamento apon-
ta ainda um contingente re-
levante de eleitores que não 
souberam ou não responde-
ram (18,6%), além de 6,7% 
de indecisos, indicando um 
cenário ainda em consolida-
ção no âmbito estadual.

A pesquisa, registrada e 
realizada pela Result Pesqui-
sas e Marketing, demonstra 
um panorama consistente da 
opinião pública de Nova Es-
perança no final de 2025.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal NoroesteSim, o bebê tem direito a herança.

Dra, bebê no útero 
tem direito a herança? Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   

é Advogada, OAB/PR 88.997

Veículo fica destruído após sair da 
pista e colidir contra poste em rodovia 

estadual da região

O bebê que ainda não nasceu é chamado de nascituro pela 
lei, o seu direito ao recebimento da herança está condiciona-
do ao seu nascimento com vida.

Se o bebê nascer sem vida ou a gravidez for interrompida, 
nenhum direito é adquirido.

Já se o bebê nascer vivo, ainda que após alguns minutos 
venha a óbito, a parte dele estará garantida, visto que ele terá 
adquirido o que no Direito se chama de personalidade jurí-
dica.

Além disso, se o processo de inventário é aberto enquanto 
o bebê ainda está no ventre de sua mãe, existem três possi-
bilidades:

A partilha dos bens pode ser suspensa até a notícia de que 
o bebê nasceu (ou não) com vida; A partilha é feita de forma 
condicionada, com participação do bebê, ficando pendente 

de complementação com os dados pessoais desse; A parte 
que provavelmente será do bebê fica reservada, podendo o 
restante ser partilhado entre os demais herdeiros.

Diante disso, o Art. 2º, do Código civil, dispõe:
“A personalidade civil da pessoa começa do nascimento 

com vida; mas a lei põe a salvo, desde a concepção, os direi-
tos do nascituro”.

Em resumo, a nossa legislação protege o nascituro, asse-
gurando que ele terá seus direitos sucessórios resguardados, 
desde que nasça com vida, um princípio que visa proteger a 
vida e os interesses do futuro cidadão.

Acidente deixou duas pessoas feridas e mobilizou equipes da 
Polícia Rodoviária Estadual e da concessionária de energia

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um acidente de trânsito do 
tipo choque foi registrado na 
manhã de domingo (14), por 
volta das 5h40, na rodovia PR-
218, no km 462+400 metros, 
no município de Santa Cruz do 
Monte Castelo, distante cerca 
de 130 quilômetros de Nova 
Esperança. A ocorrência foi 
atendida pela Polícia Rodoviá-
ria Estadual (PRE).

De acordo com as informa-
ções da PRE, o acidente envol-
veu um veículo VW/Gol, com 
placas de Santa Cruz do Monte 
Castelo. Conforme os vestígios 
encontrados no local, o auto-
móvel trafegava pela rodovia 
quando o condutor perdeu o 
controle da direção, saiu da pis-
ta e colidiu contra um antepa-
ro, atingindo um poste de ener-

gia elétrica às margens da via.
No veículo estavam duas 

pessoas — o condutor e uma 
passageira — que sofreram feri-
mentos e foram encaminhadas 
para atendimento médico antes 
da chegada da equipe policial. 
Por esse motivo, eles não foram 
identificados no local. Apesar 
da gravidade do impacto, não 
houve registro de óbitos.

A colisão provocou danos 
tanto no veículo quanto na es-

trutura do poste de energia. A 
Companhia de Energia Elétri-
ca foi acionada para realizar o 
desligamento da rede e auxiliar 
na retirada do automóvel. O 
veículo não precisou ser remo-
vido pela polícia e foi entregue 
ao responsável.

O clima no momento do 
acidente era nublado, e as cau-
sas exatas da perda de contro-
le da direção deverão ser apu-
radas.

Veículo saiu da pista e colidiu contra um poste de energia às 
margens da PR-218; duas pessoas ficaram feridas e foram 

encaminhadas para atendimento médico

Projeto Adolescente Aprendiz forma 
jovens para o mercado de trabalho

Iniciativa da Comunidade de Assistência Bom Pastor, em parceria com a 
Prefeitura, oferece capacitação e oportunidades de aprendizagem, com 

cerimônia de certificação realizada em novembro de 2025

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Comunidade de Assis-
tência Bom Pastor, em parceria 
com a Secretaria Municipal da 
Educação, Secretaria da Assis-
tência Social e empresas que 
possuem cotas de aprendiza-
gem, tem promovido uma sig-
nificativa ação social em Nova 
Esperança. O projeto "Adoles-
cente Aprendiz" tem como ob-
jetivo proporcionar aos jovens 
da cidade a oportunidade de se 
capacitar e ingressar no merca-
do de trabalho, respeitando a 
política pública de aprendiza-
gem do município.

O projeto teve início em 
abril de 2024 e foi concluído 
em 28 de novembro de 2025, 
com a cerimônia de certifica-
ção dos adolescentes que parti-
ciparam da iniciativa. Ao longo 
desse período, os participantes 

receberam orientações teóricas 
e práticas, sendo acompanha-
dos por profissionais qualifica-
dos que os prepararam para o 
desempenho no mundo corpo-
rativo. Além disso, as empresas 
participantes cumpriram com 
suas cotas de aprendizagem, 
colaborando para a formação 
de uma nova geração de traba-
lhadores.

Durante o evento de certi-
ficação, realizado no final de 
novembro, jovens e seus fami-
liares celebraram a conclusão 
do programa, que representa 
não apenas um marco acadê-
mico, mas também uma porta 
de entrada para novas oportu-
nidades profissionais. A Co-
munidade de Assistência Bom 
Pastor, com o apoio das secre-
tarias municipais, tem sido 
fundamental no desenvolvi-
mento desse tipo de iniciativa, 
que contribui para a formação 

de cidadãos conscientes e pre-
parados para os desafios do 
mercado de trabalho.

O projeto "Adolescente 
Aprendiz" reflete o compro-
misso do município com a 
educação e a assistência social, 
proporcionando aos jovens não 
apenas o aprendizado de uma 
profissão, mas também o for-
talecimento da autoestima e a 
inserção social. A parceria com 
empresas que assumem suas 
responsabilidades sociais se 
configura como um modelo de 
sucesso, que pode ser replicado 
em outras localidades.

O evento de certificação, 
que marcou o encerramento 
de mais uma edição do projeto, 
foi um momento de alegria e 
emoção, evidenciando os fru-
tos de um trabalho coletivo que 
visa a inclusão e a melhoria da 
qualidade de vida dos jovens de 
Nova Esperança.
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Um texto e 
um poema

ARTIGO

Jan Carlos Berto 

A vida tem dessas coisas. 
Após mais um dia de profes-
sor intenso e corrido, com as 
demandas que envolvem o 
fechamento de mais um ano 
letivo, o sol se pôs. Ao cair da 
noite, o cansaço me abateu, 
como ocorre diariamente 
com grande parte da popu-
lação.

Há quem sustente a ideia 
de que o sistema é cirúrgico 
em sua engenharia de exaus-
tão: ele nos quer cansados, 
esvaziados de tempo e de es-
pírito, para que a reflexão seja 
um luxo negado. Nesse ritmo, 
não há espaço para a reflexão, 
apenas a hora-relógio, que 
nos fornece o “tempo hábil” 
para cumprir tarefas diárias e 
compromissos agendados.

Suficientemente exausto e 
entregue a esse cansaço, pre-
paro-me para dormir. Afinal, 
amanhã tem mais... Eis que 
o inesperado acontece, con-
tradizendo o sistema que me 
quer dormindo e não pen-

sando. O esgotamento deu 
lugar à reflexão, e a criativi-
dade se aguçou. 

Devo confessar que mi-
nhas inspirações surgem em 
momentos inusitados, seja 
no silêncio da conexão pes-
soal ou em momentos aleató-
rios do cotidiano. Desta vez, 
ocorreu no meio da madru-
gada. Em um lapso de inspi-
ração, despertei de um sono 
leve e assim, exponho nas li-
nhas que se seguem, o poema 
denominado “A Contradi-
ção em Versos” que me veio 
à mente.

Matam borboletas, e 
querem lagartas;

Desprezam as flores, 
e querem frutos no 

desabrochar;
Destroem a semente, e 
querem o fruto maduro;
Utilizam agrotóxicos, e 
querem frutos frescos;

Desprezam as minhocas, e 
querem solo fértil;

Queimam as folhas caídas, 
e querem a germinação das 

sementes;
Cimentam a terra, e querem 

coletar tubérculos;
Pintam o cinza, e querem o 

verde;
Arrancam as raízes, e 

esperam que o futuro 
floresça;

Cortam os pássaros, e 
querem as árvores de pé;

Destroem os ninhos, e 
querem os ovos; 

Destroem os ovos, e 
esperam pelo voo;

Poluem os peixes, e 
querem águas saudáveis;

Secam o rio pleno, e 
querem preservar as 

nascentes;
Poluem o ar puro, e querem 
sentir a brisa do céu diurno;

Poluem as estrelas, e 
querem ver o céu noturno;
Plantam a ilusão, e querem 

a sinceridade nua;
Vestem a máscara, e 
almejam o laço puro;

Tecem a trapaça, e buscam 
o olhar franco;

Cultivam a dor, e querem 
sentir o amor;

Cultivam pesadelos, e 
querem acordar de sonhos 

leves;
Brigam entre si por dinheiro, 

e querem o equilíbrio e a 
conexão;

Rasgam a história, e 
querem escrever o livro;
Queimam a memória e a 

floresta, e querem sustentar 
o bem-estar humano;

Desencadeiam a guerra, e 
querem a paz e o silêncio;

Clamam por abrigo, e 
destroem o lar;

Destroem o nosso lar.

Projetos para garantir envelhecimento 
saudável ganham força no SUS do Paraná

As projeções mostram que, em 25 anos, o Paraná terá quase um terço de seus habitantes com 
mais de 60 anos. Serão cerca de 3,7 milhões de pessoas nessa faixa etária, frente aos atuais 17 

por cento da população, aproximadamente 2 milhões de habitantes, segundo o Ipardes

O Governo do Estado, por meio da Secre-
taria da Saúde, segue ampliando e qualifican-
do a rede assistencial do Sistema Único de 
Saúde (SUS), com foco no cuidado integral, 
na prevenção de agravos e no acompanha-
mento da capacidade funcional da população 
idosa.

Desde 2019, o Estado desenvolve ações 
com uma nova abordagem para o envelhe-
cimento. Em 2025, o trabalho se manteve 
fortalecido. As políticas públicas voltadas à 
promoção da autonomia e da capacidade fun-
cional já impactam diretamente a rotina de 
pessoas como Olga Blachechen, de 58 anos, 
moradora de Bituruna, no Sul do Paraná. Ela 
conta que enfrentava limitações de mobili-
dade, ansiedade e estresse. Com o apoio da 
equipe da Saúde da Família, passou a praticar 
atividades físicas e a manter o convívio social.

“Agora mudou completamente minha 
vida. Se eu precisar caminhar, caminho 10 
quilômetros no dia e nem canso. Esse acom-
panhamento transformou minha rotina”, 
afirma.

As ações integram o programa Envelhe-
cer com Saúde no Paraná, que reúne estra-
tégias intersetoriais para promoção da saúde, 
prevenção de doenças, cuidado integral e 
garantia de direitos. O secretário de Estado 
da Saúde, Beto Preto, destaca que o cenário 
demográfico exige planejamento de longo 
prazo. “Vivemos no Paraná uma transição 
demográfica sem precedentes. Nosso com-
promisso é garantir que cada pessoa idosa 
esteja inserida na rede de atenção e que o cui-
dado chegue a todos que dele precisam”, diz.

As projeções mostram que, em 25 anos, o 
Paraná terá quase um terço de seus habitantes 
com mais de 60 anos. Serão cerca de 3,7 mi-
lhões de pessoas nessa faixa etária, frente aos 
atuais 17% da população, aproximadamente 
2 milhões de habitantes, segundo o Ipardes 
- Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social.

A Atenção Primária à Saúde é o principal 
ponto de entrada desse cuidado. Somente em 
2024, mais de 8,6 milhões de consultas para 
pessoas idosas foram realizadas nas unidades 
de saúde. De janeiro a outubro deste ano, o 
número chegou a 7.935.833 atendimentos in-
dividuais.

As equipes multiprofissionais fazem Ava-
liação Multidimensional da Pessoa Idosa 
(AMPI) e elaboram planos de cuidado in-
dividualizados, garantindo mais autonomia 
e qualidade de vida. A rede também utiliza 
instrumentos como a Caderneta de Saúde 
da Pessoa Idosa no Paraná e o Sistema de 
Informação da Pessoa Idosa, que facilitam o 
acompanhamento clínico e o direcionamen-
to de políticas públicas.

O impacto também é percebido por Te-
resinha Aparecida Bonatto, de 68 anos, que 
buscou os serviços municipais e passou a 
participar de grupos de convivência e exer-
cícios. “Eu estava com problema de coluna e 
dor nas pernas. Hoje não tenho mais. Apren-
di a caminhar todos os dias de manhã. Mi-
nhas pernas inchavam e doíam, mas agora 
não dói mais”, conta.

QUALIFICAÇÃO DA REDE DE CUI-
DADO – No fim de novembro, a Sesa lan-
çou o curso introdutório Linha de Cuidado 
à Saúde da Pessoa Idosa no Paraná, em for-
mato de ensino a distância. A capacitação 
integra as ações do Envelhecer com Saúde e 
inclui educação permanente, monitoramen-
to de indicadores, inovação em sistemas de 

informação e produção de materiais técni-
cos.

PREVENÇÃO COMO EIXO CEN-
TRAL – Para identificar riscos clínicos e 
funcionais, a rede utiliza o Índice de Vulne-
rabilidade Clínico Funcional 20, ferramenta 
validada pelo Ministério da Saúde e aplica-
da inclusive por agentes comunitários. Mais 
de 4 mil profissionais foram capacitados em 
2024. Mutirões de saúde atenderam cerca de 
700 pessoas idosas ao longo do ano.

Segundo a Agência Nacional de Saúde 
Suplementar, 76,3% das pessoas idosas no 
Paraná não têm plano de saúde. O dado re-
força a importância do SUS como principal 
garantidor do cuidado contínuo.

A diretora de Atenção e Vigilância em 
Saúde, Maria Goretti Lopes, ressalta que as 
ações estruturadas garantem resultados con-
cretos. “Com esse conjunto de iniciativas, 
reforçamos que o cuidado à pessoa idosa no 
Paraná é baseado em qualificação técnica, 
sensibilidade na abordagem e continuidade 
do atendimento, garantindo mais autono-
mia, menos hospitalizações evitáveis e me-
lhor qualidade de vida”, afirma.

AEN

Envelhecimento saudável ganha força na rede pública de saúde do Paraná
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Cresol Pioneira celebra formaturas de projetos 
educacionais e impulsiona o futuro de quase 

1.800 alunos no Paraná
Formaturas reuniram alunos dos projetos UOPF e Mesadinha.

A Cresol Pioneira cele-
brou, ao longo do mês de 
novembro, a formatura dos 
projetos educacionais "Um 
Olhar para o Futuro" (UOPF) 
e "Mesadinha" nas regiões 
Sudoeste e Noroeste do Pa-
raná. A iniciativa alcançou 
1.779 alunos de 26 escolas, 
representando um cresci-
mento expressivo de 25% em 
relação ao número de partici-
pantes do ano anterior e re-
forçando o compromisso da 

cooperativa com a formação 
de novas gerações.

Os projetos, focados em 
temáticas cruciais como edu-
cação financeira, cooperação 
e sustentabilidade, buscam ir 
além da sala de aula, plantan-
do sementes de consciência e 
responsabilidade. Essa abor-
dagem diferenciada reflete o 
DNA do cooperativismo, que 
se destaca por sua missão de 
levar educação, formação e 
informação, atuando como 

um agente transformador na 
realidade local.

A Assessora Pedagógica 
Gislaine Nakano, assesso-
ra pedagógica de Loanda, 
destacou a relevância desses 
programas. “O projeto en-
sina sobre vários aspectos 
importantes, nas formaturas 
as crianças relatam o quanto 
foi importante aprender so-
bre finanças, temos a certeza 
da importância desse projeto 
para a comunidade escolar e 

para a sociedade”. Afirmou.
O presidente da Cresol 

Pioneira, Geraldo Maziero, 
reforçou o papel abrangente 
da cooperativa no apoio às 
comunidades. “A Cresol está 
fortemente presente nas co-
munidades locais, seja por 
meio do Fundo Social, dos 
projetos de relacionamento 
ou, como vimos agora, dos 
projetos educacionais. Nosso 
compromisso é com o desen-
volvimento integral das pes-
soas, consolidando o coope-
rativismo como um modelo 
que realmente faz a diferen-
ça”, declarou Maziero.

Com a realização das for-
maturas, a Cresol Pioneira 
reafirma seu compromisso 
com o futuro das comunida-

des, investindo na educação 
de crianças e adolescentes e 
consolidando seu papel como 
motor de desenvolvimento e 
inclusão social. A expectativa 
é que os conhecimentos ad-
quiridos pelos alunos sirvam 
de base para um futuro mais 
próspero e cooperativo.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 
cooperativas do Brasil, ofere-
cendo soluções para pessoas 
físicas, empresas e empreen-
dimentos rurais. Conta com 
mais de 1 milhão de coo-
perados e presença em 952 
agências de relacionamento 
espalhadas por 19 estados 
brasileiros.

Projeto de leitura, transforma rotina e impulsiona aprendizagem
O universo da leitura ga-

nhou um importante espaço 
na Escola Municipal Verea-
dor Jorge Faneco de Nova 
Esperança-PR. Diante da 
crescente influência da tec-
nologia, que tem afastado 
crianças e jovens dos livros, a 
turma do 4º ano A do Ensino 
Fundamental abraçou com 
entusiasmo o Projeto Hora 
do Livro. A iniciativa da pro-
fessora Franciele Cordeiro e 
da diretora Elisandra Rodri-
gues já apresenta resultados 
notáveis no processo de al-
fabetização e letramento dos 
estudantes.

O projeto nasceu da neces-
sidade urgente de despertar o 
interesse pela leitura, rever-
tendo a tendência de distan-
ciamento que a era digital im-
põe às crianças. Seu objetivo 
principal é contribuir para a 
aprendizagem de forma leve e 
significativa, considerando os 
diferentes níveis de desenvol-
vimento presentes na turma.

Leitura deleite
O coração do projeto está 

em sua rotina diária e inten-
cional. A professora dedica, 
em média, de 10 a 15 minutos 
iniciais de cada aula à cha-
mada leitura deleite. Nesse 
momento, assume o papel de 
contadora de histórias, lendo 
em voz alta trechos ou capítu-
los de um livro até a conclu-
são da obra. Essa prática des-
perta o interesse das crianças, 
modela a entonação e a fluên-

cia, cria suspense e captura a 
atenção dos alunos, que pas-
sam a esperar ansiosamente 
pelo próximo capítulo. Em 
momentos oportunos, são 
apresentadas às crianças ou-
tras versões da obra — como 
desenhos animados, histórias 
em quadrinhos e adaptações 
cinematográficas — para que 
possam estabelecer compara-
ções com a leitura apresenta-

da.
Segundo a professora, o 

ponto de encontro favorito 
da turma é o Cantinho da 
Leitura, que se transformou 
no espaço mais frequentado 
durante os momentos livres. 
Ali, acontece a mágica da so-
cialização dos livros: as crian-
ças discutem as histórias que 
estão lendo, trocam exem-
plares entre si, demonstram 
curiosidade por novos títulos 
e se reúnem para folhear e co-
mentar textos e ilustrações.

Os alunos também têm a 
oportunidade de levar livros 
para casa durante a semana, 
sem prazo rígido de devolu-
ção. O controle e incentivo é 
feito pela professora, que es-
tabelece apenas uma exigên-
cia: dedicar diariamente um 
tempo à leitura — seja uma 
ou duas páginas, seja um ou 
trinta minutos. O que real-
mente importa é manter a 
constância. Alguns estudan-
tes chegam a ler dois ou três 
livros por semana.

Entre os títulos mais 

apreciados estão clássicos — 
adaptados para a faixa etária 
da turma — como O Jardim 
Secreto, de Frances Hodgson 
Burnett; Peter Pan, de J.M. 
Barrie; Alice no País das Ma-
ravilhas, de Lewis Carroll; 
Otelo, de William Shakespea-
re; Histórias de Tia Nastácia, 
de Monteiro Lobato; O Livro 
da Selva, de Rudyard Kipling; 
Tom Sawyer, de Mark Twain, 
entre muitos outros. O pro-
jeto reforça a ideia de que o 
livro continua sendo uma 
ferramenta insubstituível na 
formação de leitores compe-
tentes e cidadãos críticos.

Alunos em destaque e 
avanço no desenvolvimento

Além da leitura conduzi-
da pela professora, o projeto 
abre espaço para que os pró-
prios alunos se tornem prota-
gonistas. Em momentos espe-
cíficos, eles são incentivados a 
ler para a turma ou a compar-
tilhar as histórias de que mais 
gostaram, aprimorando suas 
habilidades de comunicação, 
desenvolvendo autoconfiança 

e praticando a leitura em voz 
alta.

O envolvimento dos es-
tudantes tem resultado em 
avanços significativos no 
desenvolvimento das habili-
dades de leitura e escrita. O 
projeto tem se mostrado uma 
ferramenta poderosa na re-
composição da aprendizagem 
da turma, fortalecendo a base 
do letramento de forma lúdi-
ca e eficaz.

Profissionais do Hospital Sagrado Coração de Jesus celebram 
união e conquistas em confraternização de fim de ano

No último dia 11 de de-
zembro, quinta-feira, a equipe 
do Hospital Municipal Sagrado 
Coração de Jesus (HMSCJ) de 
Nova Esperança celebrou sua 
tradicional confraternização 
de fim de ano. O evento, que 
reuniu profissionais de diver-
sas áreas da saúde, teve como 
objetivo não só comemorar 
as conquistas de 2025, mas 
também fortalecer os laços de 
união e colaboração entre os 
membros da equipe.

Em um momento de refle-

xão, os organizadores destaca-
ram a importância do trabalho 
coletivo: “Porque entendemos 
que uma equipe é a união de 
pessoas singulares por uma 
causa comum, no nosso caso, 
o bem-estar e a saúde do pa-
ciente. Cada um de nós traz 
um pouco da sua bagagem, 
dos seus conhecimentos, das 
suas especialidades, das suas 
habilidades”, afirmaram.

A confraternização tam-
bém foi uma oportunidade 
para os profissionais reconhe-

cerem os desafios enfrentados 
ao longo do ano. “Não são dias 
fáceis, por muitas vezes são 
dias de lutas, de correr contra 
o tempo. Porém, temos a cla-
reza de que fazemos e damos o 
nosso melhor em prol da vida. 
E muitas vezes não atingimos o 
alvo, que é a vida, mas em ou-
tros momentos conseguimos 
fazer muito mais do que ima-
ginávamos e fazemos juntos 
coisas admiráveis”, destacaram.

A equipe do HMSCJ apro-
veitou o evento para agradecer 

a todos os patrocinadores que 
contribuíram para a realização 
da confraternização, entre eles: 
os médicos Dr. Ali, Dr. Hud-
son, Dr. Luiz, Dra. Gabriela 
Abdallah, Dra. Maria Clara, 
Dra. Wiulliane, Dr. Alexan-
dre, Dra. Mariana Prandi e 
Dra. Rafaela Felipe, além dos 
Laboratórios João XXIII e Bec-
ker, Tec Imagem, Eletromax, 
Sisamhil/Absolute, Hospitalar, 
Graça Bordim, Karyn Sales e a 
Enfermeira Juliane Tessarollo, 
Trama Criativa e Alvorada.

A confraternização foi um 
momento de reconhecimento 
e celebração, mas também uma 
reafirmação do compromisso 

da equipe com a saúde da co-
munidade e com a missão do 
HMSCJ: salvar vidas e promo-
ver o bem-estar dos pacientes.

Equipe do Hospital Municipal Sagrado Coração de Jesus 
durante a confraternização de fim de ano, celebrando as 

conquistas de 2025 e reforçando a união e o compromisso 
com a saúde da comunidade.


